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AVENIDA DE. MANOEL AEONSO EERREIRA 

Lei n2 2429 de 23-03-1961 

Decreto ne 5069 de 26-01-1977, Artigo Ifi, Inciso 13 

Pormada pela avenida "B" do Jardim Paraiso, avenida 

1 do Jardim Paranapanema e avenida 1 do Parque Nova Campinas 

Início na Rodovia Heitor Penteado 

Término na divisa do loteamento 

Jardim Paraiso 

Obs.: A lei ns 2429/61 foi promulgada pelo Prefeito 

Miguel Vicente Cury e o decreto ne 5069/77, qua prolongou essa via pú 

blica, foi assinado pelo Prefeito Lauro Péricles Gonçalves. Protocola 

do n2 870 de 13-01-1977. 

DR. MANOEL APPONSO PERREIRA 

Manoel Affonso Perreira nasceu na então vila de Jeromenha, Piauí 

em l6~agost0-1875 e faleceu em Campinas em 15-dezembro-1959. Era filho 

de Antonio João Gomes Perreira e Vitalina Gomes Perreira e foi casado 

com Annita Burlamaqui Affonso Perreira com quem teve 15 filhos: Afon- 

sina, Manoel, Antonio, Afrânio, Aloisio, Armando, Ângelo, Maria, Alva 

ro, Alberto, Augusto, José Carlos, Anneta, Maria Aparecida e Geraldo. 

Terminados os estudos secundários Manoel Affonso Perreira matriculou- 

se, em 1895, na Paculdade Nacional de Medicina, doutorando-se em 1901. 

Logo após sua formatura foi trabalhar como médico, no vapor inglês 

"Minho", que transportava tropas para a guerra dos boers, no sul da A 

frica. Ainda em 1901, fez seus primeiros estudos de otorrinolaringolo 

gia na Europa. Em seu retorno ao nosso país, clinicou durante dois a— 

nos na cidade de Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro. Regressou de- 

pois à Terezina de onde voltou novamente à Europa, havendo entre 1906 

e 1909 mantido contato com notáveis especialistas daquele continente, 

ocasião em que freqüentou as clínicas de Hapk e Alexander, em Viena e 

a de Lebuleau, em Paris. Poi na capital francesa, em 1907, que ficou 

conhecendo o famoso médico campineiro dr. João Penido Burnier.De vol- 

ta ao Brasil,exerceu suas atividades profissionais, dentro de sua es- 

pecialização, na cidade do Rio de Janeiro, até 1910. Em maio do ano s^e 

guinte veio para Campinas, onde passou a trabalhar com o dr. Penido 

Burnier em seu consultório e no Hospital da Beneficência Portuguesa. 

Ainda em 1917 voltou a Terezina ali permanecendo por cinco anos, pa- 

ra em 1922, retornar definitivamente à Campinas, e no ano seguinte i 

niciar seu trabalho junto ao Instituto Penido Burnier, que havia sido 

fundado em 1920. Em 1923 aprimorou, ainda mais, seus conhecimentos, em 

Berlim, com o professor Seiffert, tornando-se a partir de então, uma 

das grandes autoridades mundiais em otorrinolaringologia. Excessivamen 

Te modesto e caritativo, fez da medicina um verdadeiro sacerdócio. 
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m H.c 242?r DE 23 DE MÀRÇO DE 

"0 -'HOME- DF; DR. MA.KGEL ÂFOHSO FERREIRA h 

'UMA RUA .DA- CIDADE 
A CAMAH-A. MíINTCiFAX. DECRETA E EC, PREFEITO DO 

MUNICÍPIO DE CAMPINAS» PROMULGO A SEGUINTE LI.T: 
Artigo l.o --Pica denominaela Dr. Manoel Afonso Ferreira, 

g, via pública, .que abrange a Avenida-B do Jardim Paraíso e Ayc" 
nida 1 do Jardim Pars-napanema» tendo inicio na Avenida Mo- 
rais Sales: . • 

Artigo 2.o — Esta Lei. entratá. em vigor .na data oe sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em- contraxio. 

' Paço Municipal de Campinas, aos 23 de março de lícl. 
MIGUEL VICENTE CUTtV 

PREFEITO ■ MUNICIPAL 
Publicada- no Departamento- do Expediente da Prefeitura Mu- 

nicipal,'em 23 de março de 1961. 
ML FLÍNÃOf DO- AMARAL 

Respondendo pelo Cargo de Diretor., 
do Departamento do Expediente 
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• , BECRETO N.o 5069, DE 26 DE JANEIRO DE 1,977. 

Dá denominações a diversas vias púbiicas da cidade de 
Campinas. 

0 Prefeito do Município de Campina;, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX, do artigo 39, do Dcereto-Lei Com- 
plementar Estadual 11° 9, de 31 de dezembro de 1969, L 

DECRETA: " 1 

Artigo l.o — Ficam denominadas as vias públicas do Parque 
Nova Campinas e Jardim Santa Marcelina. ■ _ . . 

f 
1 — RUA MADRE MARIA SANTA MaSCELEJA — Benemérita 

—- formada pelas ruas 1 do Parque Nova Campinas e 10 do Jardinr Santa 
Marcelina. com início à Avenida Dr. Manoel Afonso Ferreira e término 
à Rua 3 do Jardim Santa Marcelina. 

v 2 — RUA SANTO ZOIA — Cidadão Prestante — formada pela 
rua 1 A do Parque Nova Campinas, com início à Avenida Dr. Moraes 
Sales e término à Rua 1 do Parque Nova Campinas. 

-- 3 — RUA JOS'E' MORANO — Cidadão Prestante — formada 
pela rua 2 do Parque Nova Campinas, com início à Rua 1 e término ria 
mesrna rua 1 dmse loteamento. 

4 — RUA VÍTOR ROSELLI — Cidadão Prestante — formadá 
pela rua 2 A do Parque Nova Campinas, com início à Avenida Dr. Mo- 
raes Sales e término à Rua 2 do mesmo loteamento. 

5 — RUA.DR. ELIAS HADDAD — Advogado — formada pela 
rua 3 do Parque Nova Campinas, com início à Rua 1 e término na mesma 
rua 1 cesse loteamento. 

■ 6 — RUA MANOEL ERBOLATO a continuação da rua desse no- 
me que é formada pela rua 4 do Parque Nova Campinas, com início à 
Avenida Dr. Manoel Afonso Ferreira e término à Rua 1 do Parque Nova 
Campinas. 

7 — RUA AFRANIO FERREIRA JÚNIOR — Desportista — for- 
mada pelas ruas 5 do Parque Nova Campinas e 2 do Jardim Santa Mar- 
celina, com início à Rua 1 do Parque Nova Campinas e término à Aveni- 
da Dr. Moraes Sales. 

- 8 — RUA JOSE' PLÍNIO GUIMARÃES — Cidadão Prestante -- 
formada pela rua 5 A do Parque Nova Campinas, com início à Rua 5 e 
término à Rua 7 do mesmo loteamento. : 9 _. RXJA VICTÓRIO TOMAZ DIAS DE CARVALHO — Ci- 

■ dadão Prestante —- formada pela rua 6 do Parque Mova Campinas, com 

11 — RUA JOSE' JORGE FARAH — Industrial — formada pela 
rua 8 do Parque Nova Campinas, com início à Avenida Dr. Manoel Afon- 
so Ferreira e término na divisa do Parque Nova Campinas. 

12 — RUA ANTONIO SERAFIM — Industrial — formada pela; 
ruas 9 do Parque Nova Campinas e 7 do Jardim Santa Marcelina. com 
micio a Rua 8 do Parque Nova Campinas e término à Rua 10 do Jardim 
Santa Marcelina. 

/•-, * 13 — AVENIDA MANOEL AFONSO FERREIRA a continuação dessa Avenida que é formada pela Avenida 1 do Parque Nova Campinas 
com início e termino na Avenida do mesmo nome. ' * 

'■ • _ 14 — AVENIDA IMPERATRIZ D.0 TEREZA CRISTINA a con- 
tinuiçao dessa Avenida que é formada pela- Avenida 2 do Parque Nova 
Campinas, com início na Avenida do mesmo nome e término à Avenida 
Dr. Manoel Afonso Ferreira. 

15 RUA DR. GABRIEL PORTO — Médico — formada pela 
rua 1 do Jardim Santa Marcelina, com início na Avenida Dr. Moraes Siu 
les e término à Rua 2 do mesmo loteamento. 

16 —- RUA SALIM FERES — Industrial — formada pela rua 4 
do Jardim Santa Marcelina, com início à Avenida Dr. Moraes Sales   
RODOVIA HEITOR PENTEADO e término na divisa do loteamento. 

17 — RUA DR. ATILAS MINARDI — Advogado — formaxía ce- 
la rua 5 do Jardim Santa Marcelina, com início à Rua 9 e término na ' 
divisa do loteamento. 

18 — RUA EMA GHILARDI SERRA — Benemérita — formada 
pela rua 6 do Jardim Santa Marcelina, com início à Rua 9 e término na 
divisa do loteamento. 

19 RUA LUDOVICO BONATO — Cidadãs. TJr-.^dr.—i- . _ -- — 
mada pela rua 8 do Jardim Santa Marcelina, com início à Rua 4 e térmi- 
no à Rua 6 do do mesmo loteamento. 

j 20 — DR. GERALDO DE CASTRO ANDRADE — Médico — for- 
| mada pela rua 9 do ardim Santa Marcelina, com início à Rua 4 e tér- 
mino na divisa do loteamento. 

Artigo 2." — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 26 de janeiro de 1977. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
: Prefeito do Município de Çfcmcinas 

DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 
ENG.0 GILBERTO MEIRA BXOLCHINI 
Secretário de Obra-s e Sem, iços Públicos 

início à Avenida Dr Manoel Afonso Ferreira e término à Raa 1 do Par- rídicos, com os elementos ( 
que Nova Campinas. - - neiro de 1977, e publicado 

10 - RUA DR. DOMINGOS ADEMAR BOLDRINI - Pediatra do Prefeito, em data supra 
— formada pelas ruas 7 e 11 do Parque Nova Campinas e 3 do Jardim ARMAI 
Santa Marcelina, com início à Rua 1 do Parque Nova Campinas e termi- | Chefe do G< 
no na divisa deste loteamento. . 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 870 de 13 de ja- 
neiro de 1977, e publicado no Departamento de Expediente do Gabinete 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete , 

- RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 5069 DE 26 DE JANEIRO DE 1977 

Dá denominações a diversas vias públicas da cidade de 
Campinas. 

- No item 10 do artigo l.o, onde se lê: 
10 — RUA DR. DOMINGOS ADEMAR BOLDRINI, 

LEIA-SE: 
"10 — RUA DR. DOMINGOS' ALDEMAR BOLDRINI" 

& 
Campinas, 15 de fevereiro de .1977. 

, DR. GERALDO ÇESAR BASSOLI .CEZARE. , , t , < 
, ^ Cháfe , do .Gabinete-,do Prefeito - -=■ -  

RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 5069, DE 26 DE JANEIRO DE 1.977. 

Dá denominações a diversas vias públicas da cidade de 
Campinas. 

Publica-se novamente o item 1 do Artigo l.o, por ter saído com in- 
correções '■ 

1 — RUA MADRE MARIA SANTA MARGARIDA — Benemérita 
— formada pelas ruas I do Parque Nova Campinas e 10 do Jardins Sanía 
Marcelina, com início à Avenida Dr. Manoel Afonso Ferreira e teimino 
à Rua 3 do Jardim Santa Marcelina. 

Campinas, 27 de janeiro de 1977 
DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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FALECÊU EM CÀMPiHAS 0 DR. 

MANUEL AFONSO FERREIRA 

Desde 1911 exercia atividade médica em nossa 

\ • c ^ J*;*/ 

Com 85 anos de idade, fa- 
leceu onteiBj nesta cidade, o 
dr. Manoel Afonso Ferreira, 
um dos ilustres médicos de 
Campinas, que durante mui- 
tos anos exerceu, com dedi- 
cação e desvêlo, o sacerdócio 
da medicina. 

Sua atividade profissional 
em Campinas, desde 1911, o 

casado com d. Maria Soares 
Gouveia; Antonio, casado 
com d. Yolanda de Angelis; 
Aíránio, casado com d. Syl- 
via Amoroso Lima; Aloisio, 
casado com d. Cece Montei- 
ro; Armando, casado com d. 
Véra Êgidio de Souza Ara- 
nha; Ângelo, casado com d. 
Maria do Carmo Soares Pau- 
lino; Maria, casada com o sr. 
Agostino Nardone; Álvaro, 
casado com d. Lilia Ferreira 
Jorge; Alberto, casado com 
d. Ana Maria Pemdo Ser- 
rado; Augusto, casado com 
d. Lilian Hime Batista; Jo- 
sé Carlos, casado com d. 
Marize Vilela;' Anneta, Maria 
Aparecida e Geraldo Ferrei- 
ra, solteiros. Deixa 40 netos. 

Os funerais realizaram-se 
ontem, às 16 horas, com 
grande acompanhamento, ten- 
do o feretro saido de sua 
residência à rua Culto à 
Ciência, -345, para igreja do 
Sagrado Coração de Jesus, e, 
após a cerimonia religiosa, 
foi conduzido em auto fúne- 
bre para o cemitério da Sau- 
dade, onde foi sepultado em 
jazigo perpétuo da família. 

y jü 

Dr. Manoel Afonso Ferreira 

dr. Afonso Ferreira a exer- 
ceu principalmente no Insti- 
tuto Penido Burnier, de que 
foi um dos diretores. Viveu 
uma carreira espinhosa e de 
trabalho, mas, porisso mes- 
mo, brilhante. * 

O dr. Manoel Afonso Fer- 
. reira nasceu na Vila de J e- 
romenha, no sertão do Piauí, 
a 16 de agosto de 1875. Era 

• filho doe falecidos Antonio 
João Gomes Ferreira e Vita- 
lina Gomes Ferreira. Era ca- 
sado com d. Anita Burlaman- 
que Ferreira, de cujo consór- 
cio deixa 15 filhos: Affonsina 
Ferreira, solteira; Manoel, 

t 
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cèütenário: dè^ nascimento 

do médico Affonso Ferreira 

'No .próximo dia 16 de agosto será'comemorado em Cam- 
pinas o centenário de nascimento do Dr. Manoel Affonso Per 
ireira, conceituado médico' que residiu e clinicoji nesta cidade 
mais de melo século e que aqui deixou-os mais sadios exem- 
plos de uma vida digna de ser imitada por qualquer cidadão 
disposto a. honrar a condição de homem, 

f ■ Nascido a 16 de agosto de 1875, na então vüa.de Jerome- 
:nha, no interior do Estado do Piaui, e'falecido em Campinas, 

14 de dezembro de 1959, o dr. Manoel Affonso Ferreira foi. 
-indiscutivelmente, uma das mais expressivas e prestimosas per- 
sonalidades brasUeiras, nestes últimos cem anos. Foi ele o 
"milésimo homem de Klpling", na expressão feliz do Dr. João 
Penido Burnier. 

Formado médico em 1801, pela Faculdade Nacional de 
Medicina, teve como colegas entre outros cultos notáveis. Hen- 
rique Koxo, Fernando Vaz, Nascimento Gurgel Hugo Wer 
neck, etc. — Pouco depois de integrar-se na posse do perga- 
minho, foi trabalhar, como médico, no vapor inglês "Minho" 
que tranportava tropas para, a guerra dos Boers, no Sul da 
África. Ainda em 1901, fez os seus primeiros estudos de otor- 
Tinolaringologiá na Europa. Entre 1906 e 1909 esteve em con- 
tacto com os maiores vultos, da época, em sua especiàlldade 
médica, ocasião em que freqüentou as clinicas de Hapk e Ale- 
xander, em Viena, e a da Lebuleau, em Paris. Em 1923 apri- 
morou, ainda mais, seus'conhecimentos, em Berlim, com o 
prof. Seiffert, tomando-se, ,daí por diante, unia das gran- 
des autoridades mundiais nos domínios da otorrinolanngologia. 
Foi o primeiro médico a executar com êxito, entre nós, a ope- 
ração de Hirsch Segura (abertura dos seios esfenóides pela 
via transeptal). ■>< x 

Deixando, ao ensejo de sua morte 15 filhos — Afonsina, 
Manoel, Antônio, Aíránio, - Aloísio, Aneta Armando, Mariai 
Ângelo, Alberto, Álvaro, Augusto, .José Carlos,. Geraldo e Ma- 
ria Aparecida (quase todos formados) — a 40 netos, legou a 
posteridade e à Pátria um verdadeiro tesouro. Nessa sua 
brilhante atuação diante do cenário da vida, contou sempre 
com a participação efetiva de sua dedicada esposa, Da. Anita 
Burlamaqui Affonso Ferreira (ainda viva) piauiense de 
Tereslna, criatura serena, cristã e equilibrada, companheira 
solidária de seu esposo em todas as horas e em todas circuns- 
tâncias. 

• ' Excessivamente modesto, encontrava no ambiente do lar, 
o verdadeiro refúgio para o descanso das,fadigas e o repouso 
espiritual. Era avesso as afetações e exibições de qualquer 
ordem. Simples, acessível, alegre, inofensivo e 'prestimoso, Dr. 
Affonso Ferreira, viveu praticamente, para a família, os doen- 
tes e os desfavorecidos da sorte. Possuía no ceme de sua 
bondade, um coração sereno e magnânimo.. Cultuava com 
esmero e equilíbrio, o amor sublime e a caridade cristã. Sabia 
divertir-se sem desintegrar-se na exibição ostensiva-de cer- 
-tos fariseus. — Sabia fazer suas caridades tom absoluta dis- 
crição e fez sempre da medicina uiç verdadeiro sacerdócio. 

-ê 1' 
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BIOo-RAPIA DO BR. imiíOSL AFFOHSO PERREIRA 

ÍJascido a 15 de a^ocrto de 3.375? ps. cntnc rlla de Jeroisenha»■ 

Into^io^ áo' Estado do e í??lecldo a 3.Ç de .aoves^ro de 1959> c Er* 

Manoel Axfnnso Perreira foi# poaitlvame;!te♦ uma dar. sais espresivas e 

prestia^o^ns nersonalldadee "branileirao nostes últlaos anos. Foi ele 

o "idlésiiiio homea de Kieplias" 9 na expressão do aoutor Jti Penido Burnier» 

tasbera já falecido» 

•íernisiacos os estudos secundários» ínatriculou-sc o extinto* 

em 1355* na Faculdade Facioncl do ileuicina, dentorando-se e;a 1901s. ter io 

sido ceufí t^olegas de turma* entre out-rcs Taltoa rtotá^eie*. Teimando trs2:# 

Eenriaue Roxo* Eascisíento Eurgel, Hugo ¥erneefe*ete*.. 

Pouco deaois de integrar-se na nosso dó mrraarclxihQ» foi fra 

v.alkãr* 'corio- medico no vapor Inglês "Hiniio5^ qus transportava tropas para 

aterra dos loers* no ^ul 'Ir 4 frioá ♦ A In da eu 1901 fess aengi primeir'3 esta 

dis -ie ctorr-lnolarlncologia na Europa e clinicôtt duzmnta deis anos ea 

Yaesov-rafs no Estado õt5 Mo de Jauair-o. Regressou, depois a Peresínfa vc-ltand« 

novaiô-onte a Europa,, entre 1306 e 1Ç09 onde esteve && conets.to eoa os siaio 

rea Tultes, da época» ea sua especialidade medicà, ocaolao era que freqüentei 

as ellriican de Hapk e Alerander* es Viena* e a de lebuleau, em Paris«Kes 

ta cie vide cs 1567 ficou conh-econflo o Br# Penido Banior^ .famoso medico 

.1, , 1 ' * . v *■ 

r * 'i rVI*^ '.s r ' 

jc o x^o.i.o.0 ^/íi G eu ccr^siLí. 

voii;undo ao Brasil o te 1310 exerceu atix-iSncec. profissionais 

no 'Rio do Jt.:c>elrc,der.tsrc cio sua espocllis:«. Fs maio de 1911 veio para 

Gaapíriaa# onde postou o trabalhar com o Br# Ferias Burnlci- es seu cônsul 

tério e no Hospital cc Beneficência Portugaisa* 

Hesse mmmo ano, sra -Oampinas* -contraiu nupeias com Dona Ani 

ia Burla^aqui* h. seguir 9%m 19173 voltou a apos orna permanen 

cia -txi, io 5 anos, era. 1;:229 represa«>u a Campinas# passando no ano seguin 

tc a trabalhar no Instituto Panído Bumierw que Iiavia. sido fundado era 1920. 

Sm 1923 aprimorou* ainda mais* seoa conhecimentos* em Berlim, 

com o professor Seiffsrt, tomando-se daí por- diante* ama das grandes au- 

toridades mundiais nos domínios da otorrinolaringologia« 

Deixou, ao ensejo de sua morte* 15 filhost Afonsina*dr* Eanoel, 

Antonio* Afranio, Aloxsio* Ai^nando,Ângelo,feria^Xlraro* Alberto, Augusto, 

José Carlos * Anneta, liaria Aparecida e G-era Ido. 

Exoessivaxaente- modesto encontrava no ambiente do lar, o ver 

dadeiro recesso para o descanso das fadigas e o repouso espiritual» Era 

avesso a afetações de aaa.Iq.uer' ordem.Simples, acessível*.Inofensivo e pres 

tlooso, viveu» prátlcvmerte para a. faAÍXia, os doentes a os desfavorecidos 

da sorte. Possuía um coração sereno e magnânimo., Cultuava, com perfeição, 

o anor sublime e a caridade cristã.Sabia dividir-se, sem desintegrar-se. /. 

na vaidado caEiuilada de certos fariseus» Sabia fazer suas caridades com/^ 

absoluta discreção e fez da medicine um verdadeiro sacerdócio. 


